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HISTÓRIA SERIAL E ECONOMIA DE 
ABASTECIMENTO  
NO SUL DE MINAS

 Karina Oliveira Morais dos Santos1;2

Resenha de: CUSTÓDIO SOBRINHO, Juliano. Negócios internos: economia e 
sociedade escravista no Brasil do oitocentos (Freguesia de Itajubá, Mi-
nas Gerais, século XIX). São Paulo: Universidade Nove de Julho – UNI-
NOVE, 2017.      

Localizada no sul da Mantiqueira, no sul da Capitania de Mi-
nas G, no sul da Capitania de Minas Gerais e próxima ao 
nordeste da Capitania de São Paulo, a Freguesia de Itajubá 

se configura como uma região fronteiriça, local de passagem e de ro-
tas comerciais, mas também de habitação e permanência. Seu povoa-
mento data do início do século XVIII, decorrente dos fluxos migrató-
rios ocasionados pela busca por ouro na região que, aparentemente, 
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não prosperaram. Seu núcleo populacional se deslocou no início do 
século XIX, precisamente em 1819 e, em 1862, foi elevada à categoria 
de cidade, consolidando-se onde se localiza atualmente. Em Negócios 
internos: economia e sociedade escravista no Brasil do oitocentos (Freguesia 
de Itajubá, Minas Gerais, século XIX), Juliano Custódio Sobrinho aborda 
a dinâmica interna da Freguesia de Itajubá, suas estruturas produti-
vas, bem como sua inserção no circuito mercantil do sudeste brasilei-
ro, especialmente na primeira metade do século XIX.

Com base no levantamento, identificação e caracterização do 
perfil socioeconômico da freguesia, o autor revela uma dinâmica 
rede de abastecimento interno, impulsionada sobretudo pela agro-
pecuária voltada ao mercado local e regional, bem como ao consumo 
das unidades produtivas internas. Mercadorias como gado bovino, 
gado suíno e seus produtos derivados associavam-se a uma crescente 
produção de bens de raiz e investimentos em escravaria. Valendo-se 
do método analítico da história serial e da perspectiva da História 
Social, o autor, podemos dizer, contribui para o crescente campo da 
“História Social da escravidão”.

Dentre as fontes consultadas, privilegia a investigação de inven-
tários post mortem pertencentes ao Fórum Wenceslau Braz (Itajubá, 
MG). Menciona também o uso de Listas Nominativas e Mapas de Po-
pulação, para os anos compreendidos entre 1831 e 1835, disponíveis 
no banco de dados do Centro de Desenvolvimento e Planejamento 
Regional (CEDEPLAR/UFMG), além de visitar outros acervos paulis-
tanos e mineiros, como o Arquivo Público do Estado de São Paulo, a 
Cúria Metropolitana de São Paulo, o Centro de Estudos Campanhen-
se Monsenhor Lefort, e o Banco de Dados do Arquivo Histórico Ul-
tramarino. O estudo das fontes se volta não só para uma abordagem 
quantitativa, senão também qualitativa dos dados, buscando com-
preendê-los em conjunto.  

Segundo Custódio Sobrinho, até a década de 1970 a historiogra-
fia pouco se debruçou sobre a dinâmica interna das sociedades colo-
niais, secundarizando as especificidades regionais e o funcionamen-
to do mercado interno. Trata-se de uma perspectiva historiográfica 
que não está superada e segue ancorada em um modelo explicativo 
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que compreende as sociedades coloniais a partir das relações exter-
nas, invisibilizando suas próprias dinâmicas e especificidades. Não 
obstante, muitos são os estudos que protagonizam a economia mi-
neira e a vertente historiográfica que privilegia os estudos regionais 
tem se ampliado, especialmente a partir da década de 1970, quando 
houve uma inflexão historiográfica no viés interpretativo, protagoni-
zando novos agentes e abarcando novas fontes.

O autor é Doutor em História Social pela Universidade de São 
Paulo (USP) e atualmente é professor da Universidade Nove de Julho 
(Uninove). O livro é resultante de sua dissertação de mestrado, apre-
sentada em 2009 à Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF) sob 
orientação da Profa. Dra. Carla M. Carvalho de Almeida, que assina o 
generoso prefácio. Com 193 páginas, o livro divide-se em quatro ca-
pítulos: I – Povoamento e riqueza na capitania do ouro, II – Poder e 
privilégios entre os “melhores da terra”, III – Escravizados nas pági-
nas dos inventários e IV – Produção agropecuária e perspectivas de 
mercado.

O primeiro capítulo, “Povoamento e riqueza na capitania do ouro” é 
subdivido em três tópicos: “A economia colonial nas Minas”, “Mercado in-
terno e a historiografia revisitada” e “A freguesia de Itajubá”. Nele, o autor 
descreve a formação da freguesia de Itajubá dentro de um panorama 
mais amplo e discute como o seu desenvolvimento é abordado nos 
debates sobre a economia colonial mineira. Grosso modo, pode-se 
dizer que a produção historiográfica define a extração aurífera como 
determinante da economia mineira e descreve um cenário, a partir 
do declínio da mineração, em que a extrema estagnação econômica 
invisibilizou todo um circuito mercantil dedicado à produção inter-
na, em especial a agropecuária.

É inegável que a história de Minas Gerais está intimamente 
ligada às atividades de mineração, no entanto seu declínio não deve 
ser compreendido como estagnação econômica, como se houvesse 
simplesmente engessado dali por diante. Trata-se de um processo 
importante cujo decaimento resultou em uma dinamização da econo-
mia voltada ao mercado interno, inclusive decorrente da necessidade 
de rearticulação dessa mesma economia diante das transformações 
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do contexto. Para o caso de Itajubá esses rearranjos são verificáveis, 
por exemplo, na produção agropecuária, e o autor demonstrou que 
o fortalecimento do mercado interno estava plenamente em conso-
nância com a lógica escravista da sociedade em que se circunscrevia. 
Nesse sentido, os estudos regionais ampliam o debate no sentido de 
evidenciar as especificidades locais, demonstrando uma complexi-
dade socioeconômica muito maior inerente às suas próprias lógicas 
de organização. É a partir desse método interpretativo que Custódio 
Sobrinho se debruça, como que por uma lupa, fugindo a homogeini-
zações e generalizações que desapercebem toda uma rede de relações 
que se articulava internamente.

O segundo capítulo, intitulado “Poder e privilégios entre os ‘me-
lhores da terra’”, também se organiza em três subtítulos: “Percep-
ções demográficas”, “Indivíduos e relações sociais” e “Vida material 
e hierarquia na freguesia”. Aqui, podemos conferir uma melhor ex-
planação e cotejamento de informações acerca da demografia e do 
perfil socioeconômico da região em estudo, compreendendo as hie-
rarquias, distribuição de riquezas e vida material por meio da análi-
se em conjunto dos inventários post mortem com os dados levantados 
por meio do Banco de Dados Populacional do CEDEPLAR-UFMG. A 
partir de 125 inventários, Listas Nominativas e Mapas de População, 
o autor evidencia uma sociedade extremamente estratificada, cujos 
privilégios se expressam, por exemplo, nos bens de herança. Mais 
que um levantamento quantitativo, Custódio Sobrinho qualifica es-
ses dados, revelando questões sociais em dimensões mais amplas.

O terceiro capítulo, “Escravizados nas páginas dos inventários”, 
versa sobre a participação dos negros escravizados nas atividades 
produtivas de Itajubá (suas partes são “Posse de cativos na freguesia”, 
“A participação escrava” e “Sujeitos, ações e identidades”). O autor 
procurou traçar o perfil destes sujeitos e compreendê-los enquanto 
agentes, buscando lançar luzes em suas formas de agir, reagir e re-
sistir. Compreendidos enquanto posse, o levantamento de escravos 
foi feito também a partir dos inventários post mortem. Nesse caso, as 
limitações inerentes a esse tipo documental deixam dúvidas acerca 
de sua suficiência para compreendermos efetivamente a participa-
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ção dos negros nas unidades produtivas e na própria consolidação da 
Freguesia de Itajubá. Um arrolamento maior de outras espécies do-
cumentais contribuiria melhor para o propósito. De todo modo, Cus-
tódio Sobrinho deixa claro não se tratar do objetivo central da pes-
quisa e sua contribuição se verifica ao demonstrar o quão expressiva 
foi a participação de pessoas escravizadas nas atividades voltadas ao 
abastecimento interno em uma freguesia da província que, segundo 
o autor, deteve o maior contingente de escravos do Império em sua 
estrutura produtiva.

Pode-se inferir, ainda, que a expressiva importação de cativos 
para a região deve-se, fundamentalmente, à expansão e diversifica-
ção socioeconômica, especialmente a partir do declínio da minera-
ção que impôs a rearticulação da economia. O autor menciona que a 
província de Minas Gerais se tornou a maior detentora de escravos e 
assim permaneceu até a abolição da escravidão, em 1888. A produção 
de alimentos na região também atende à manutenção dos afluxos na 
importação de escravos durante todo o século XIX e se intensifica com 
a chegada da Corte ao Rio de Janeiro. Para além disso, constata em 
Itajubá uma situação não rara no Brasil oitocentista, mas ainda pouco 
tratada pela historiografia, em que a mão de obra escrava trabalhava 
lado a lado com a mão de obra familiar, no caso das pequenas proprie-
dades. De forma mais ampla, Custódio Sobrinho se vale do mapea-
mento da posse de cativos como indicativo para melhor compreender 
a estratificação social e a hierarquização das unidades produtivas. 

Por fim, o quarto e último capítulo, “Produção agropecuária e 
perspectivas de mercado”, é também o mais extenso. Dividido em 
quatro partes (“Produção mercantil”, “Composição dos bens nos in-
ventários”, “Padrões de riqueza e utilização da terra” e “Terras de cul-
tivo, campos de criar: a agropecuária na freguesia”), esse é o capítulo 
que, talvez, melhor situe o autor dentro de sua própria obra. São oito 
tópicos que se preocupam em discutir a participação de Itajubá no 
contexto regional, isto é, sua inserção na produção mercantil sul mi-
neira e sua relação com o Rio de Janeiro. Aqui, o autor se volta a uma 
caracterização das unidades produtivas, rurais e urbanas, a fim de 
evidenciar a diversidade econômica da região. Reafirma, ainda, o ex-
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pressivo envolvimento dessas unidades com o abastecimento interno 
e a massiva participação das pessoas escravizadas, composta sobre-
tudo por cativos nascidos na região (crioulos).

A partir de um estudo de caso, Juliano Custódio Sobrinho nos 
apresenta um trabalho pertinente e pormenorizado acerca das es-
truturas econômicas na Freguesia de Itajubá no Brasil oitocentista. 
Voltada fundamentalmente ao mercado interno, a pesquisa é provo-
cativa na medida em que demonstra uma complexa rede de relações 
econômicas e sociais, mais ampla e diversa que a imagem estanque 
que se pressupunha pela historiografia até a década de 1970. Uma 
narrativa que se consagrou entre os historiadores que centravam o 
argumento da dependência econômica externa enquanto modelo ex-
plicativo para as colônias e sob um viés que se sedimentava no pres-
suposto de um capitalismo comercial. Neste sentido, ao passo em 
que se privilegiava territórios voltados à macroeconomia escravista e 
de exportação, invisibilizou-se todo um mercado interno do sudeste 
brasileiro, seus agentes e suas dinâmicas próprias de organização.

Para além dos interessados no caso específico de Itajubá, o livro é 
indicado àqueles que almejam compreender melhor como se engen-
dram as relações econômicas e sociais que envolvem o sudeste brasi-
leiro no século XIX, bem como os distintos grupos que aí se verificam 
e se conformam. Por meio da Demografia Histórica enquanto méto-
do analítico, o autor buscou caracterizar e compreender as estrutu-
ras daquela sociedade, as práticas que a orientam e os agentes que a 
organizam, para além da dicotomia senhor-escravo. Nesse sentido, 
nos informa sobre uma sociedade altamente estratificada e hierar-
quizada, envolvida em uma dinâmica rede de abastecimento interno 
e que se fundamentava sobretudo na diversidade agropecuária. Ao 
longo de seu livro, o autor nos revela o entrecruzamento de histórias 
de uma elite local, emaranhada por relações de parentesco, conflitos 
por heranças e articulações pela manutenção do patrimônio, junto às 
diversas formas de cotidiano e resistência dos sujeitos subalternos, 
sobretudo a população negra escravizada. A obra confere um espec-
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tro mais plural para a compreensão de economia e sociedade do cen-
tro-sul do Brasil. 
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